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        A experiência espacial terrestre


      


    




    

      

         

      




      

        Tem sentido a cosmonáutica?




        Quem aproveita os bilhões investidos?




        Guerra ou cosmonáutica?




        O que há com os muitos caluniados discos voadores?




        Há 60 anos já houve uma explosão nuclear




        Será a lua de Marte um satélite artificial?


      


    




    Ainda não cessou a discussão sobre a cosmonáutica fazer ou não sentido. A intenção é provar muita ou total destituição de sentido na pesquisa do espaço sideral, com a constatação banal de que não se deve investir pelo Cosmo afora enquanto na Terra ainda houver tantos problemas sem solução.




    Esforçando-nos por evitar argumentação científica incompreensível ao leigo, serão indicadas aqui apenas algumas das razões mais óbvias e válidas a favor da necessidade absoluta da pesquisa cósmica.




    Desde tempos imemoriais a curiosidade e a sede do saber sempre constituíram forças capazes de estimular o homem a viver em permanente pesquisa. As duas perguntas: “POR QUE ocorre algo?” e “COMO ocorre?” em todos os tempos foram propulsoras da evolução e do progresso. À inquietação permanente por elas criada devemos nosso padrão de vida atual. Os confortáveis meios modernos de transporte livraram-nos das dificuldades e dos sacrifícios de viagens a que nossos avós ainda estavam sujeitos; o peso do trabalho físico foi sensivelmente aliviado por máquinas. Novas fontes de energia, preparados químicos, refrigeradores, múltiplas máquinas domésticas etc. etc. acabaram por libertar-nos completamente de atividades outrora realizáveis apenas por mãos humanas. O que a ciência criou não resultou em maldição, e sim, muito pelo contrário, em bênção para a humanidade. Até sua filha mais aterradora, a bomba atômica, reverterá em benefício à humanidade.




    Hoje, a ciência atinge muitos de seus alvos com botas de sete léguas. Para o desenvolvimento da fotografia, até que se obtivessem imagens absolutamente nítidas, foram precisos 112 anos. O telefone já em 56 anos estava inteiramente aperfeiçoado e automatizado. No desenvolvimento do rádio, até a recepção perfeita das emissões, nem 35 anos de pesquisa científica foram necessários. Para o aperfeiçoamento do radar, porém, bastaram 15 anos! As etapas das invenções e seus aperfeiçoamentos tornam-se cada vez mais breves: a televisão em preto e branco surgiu após 12 anos de pesquisa e a construção da primeira bomba atômica demandou 6 anos completos! Esses são uns poucos exemplos de progresso técnico no último meio século – progresso magnífico, mas também um tanto assustador. O desenvolvimento atingirá novos alvos de maneira cada vez mais rápida. Os próximos 100 anos realizarão uma parte de leão dos sonhos eternos da humanidade.




    Contra advertências e resistências, o espírito humano trilhou sua senda. Contra velhíssimas afirmações dogmáticas – como: a água é o espaço vital do peixe, o ar é o elemento dos pássaros –, o homem conquistou os espaços que, aparentemente, não lhe eram destinados. O homem voa, contra todas as chamadas leis da natureza, e, em submarinos atômicos, vive meses a fio debaixo d’água. Com sua inteligência criou para si asas e guelras, que o Criador não lhe dera.




    Quando Charles Lindbergh decolou para seu voo lendário, seu alvo foi Paris; não que lhe importasse chegar a Paris; ele queria provar que o homem, sozinho e sem sofrer dano, podia atravessar o Atlântico em voo. O primeiro alvo da cosmonáutica é a Lua. O que essa nova ideia técnico-científica, porém, quer provar é que o homem pode dominar também o espaço cósmico!




    Por que, pois, astronáutica?




    Dentro de poucos centenários apenas, nosso globo estará superpopuloso, irremediavelmente e sem esperança. Já para o ano 2050, as estatísticas contam com um número demográfico de 8,7 bilhões! Mais 200 anos, e já serão 50 bilhões; consequentemente, pois, 335 seres humanos deverão viver sobre um quilômetro quadrado. Inimaginável! Certas teorias, semelhantes a pílulas sedativas, que falam em alimentação extraída do mar ou até em habitações no fundo do oceano, mais cedo do que gostariam os mais audaciosos otimistas provarão ser ilusória a mobilização de meios inoperantes contra os efeitos da explosão demográfica. Na ilha indonésia Lombok, morreram de fome, nos primeiros seis meses de 1966, mais de 10 mil pessoas que, em seu desespero, haviam tentado sobreviver alimentando-se de moluscos e vegetais. U Thant, secretário-geral da ONU, estima o número de crianças ameaçadas pela fome na Índia em 20 milhões, estimativa que apoia a afirmação do prof. Mohler, em Zurique, de que a fome começa a exercer domínio universal.




    Está comprovado que a produção dos meios de alimentação no mundo não acompanha o passo do crescimento da população, apesar dos mais modernos recursos técnicos e a despeito de importantes fertilizantes químicos. A época atual deve à Química os preparados para o controle da natalidade. Mas para que servem, se as mulheres não os usam nos países subdesenvolvidos? Pois somente se se lograsse baixar nos próximos dez anos, isto é, até 1980, o surto de natalidade até a metade, a produção de meios alimentícios poderia ocorrer paralelamente ao aumento da população. Infelizmente, não podemos acreditar nesse caminho racional, porque é difícil demolir a muralha dos preconceitos, dos motivos supostamente éticos e das leis religiosas, enquanto aumenta a desgraça da superpopulação. Será mais humano, ou prescrito por Deus, que ano por ano morram de fome milhões de seres humanos do que impedir essas pobres criaturas de nascer?




    Mas, ainda que o controle da natalidade em algum dia remoto, sob compulsão do destino, se torne vencedor, ainda que os campos de cultura sejam ampliados, e sejam multiplicados os rendimentos mediante assistência hoje ignorada, ainda que a pesca se multiplique e campos de algas no fundo do mar aumentem a alimentação, mesmo que tudo isso e muito mais se concretize, tudo é um retardamento apenas, um adiantamento de talvez 100 anos. O homem precisa de novo espaço vital.




    Estamos convencidos de que os homens em algum dia remoto colonizarão Marte e vencerão suas condições climáticas da mesma maneira que o fariam os esquimós se fossem transportados para o Egito. Planetas, alcançados por gigantescas naves cósmicas, serão povoados por nossos netos; colonizarão novos mundos como em um passado bem recente ocorreu na América e Austrália. Por isso devemos nos dedicar à pesquisa do espaço cósmico! Devemos legar a nossos netos uma oportunidade de sobrevivência! Cada geração que não cumprir essa tarefa apressará a entrega da humanidade inteira à morte pela fome.




    Não mais se trata de pesquisa abstrata, que só interessa ao cientista. E, a quem não se sentir tomado pela obrigação para com a posteridade, seja dito que os resultados da pesquisa cósmica já nos resguardaram da Terceira Guerra Mundial! Não foi a ameaça do aniquilamento total que retirou das grandes potências a possibilidade de decidirem opiniões, exigências e conflitos, mediante uma nova guerra? Não é mais preciso que um russo pise solo americano para transformar o país em deserto, e mais nenhum americano precisa perecer na Rússia, uma vez que, após o impacto de muitas bombas atômicas, a Terra, de qualquer maneira, se tornaria inabitável e estéril devido à radioatividade. Pode parecer absurdo, mas só o foguete intercontinental assegurou-nos paz relativa.
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